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PROGRAMA DE PROVA 
 

ÁREA DE CONHECIMENTO: EDUCAÇÃO 
 
Itens: 
1) História da Educação Brasileira nos períodos colonial, imperial e republicano. 
2) As matrizes teóricas da Sociologia e suas contribuições para os estudos educacionais. 
3) As matrizes teóricas da Psicologia e suas contribuições para a educação e desenvolvimento 
humano. 
4) Estudo das contribuições da Didática e da pesquisa sobre a formação de 
Professores; 
5) A organização do trabalho docente: planejamento, desenvolvimento e avaliação do processo de 
ensino . 
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ÁREA DE CONHECIMENTO: GEOGRAFIA FÍSICA 
 
Itens: 
1 - Elementos e fatores do clima no Brasil. 
2 - Domínios morfoclimáticos do território brasileiro. 
3 - Aspectos geológicos do território brasileiro. 
4 - Dinâmicas geoambientais do território no estado do Mato Grosso do Sul. 
5 - O ensino de Geografia no contexto das novas tecnologias. 
6 – Técnicas de geoprocessamento para a representação de fenômenos espaciais e planejamento 
territorial. 
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ÁREA DE CONHECIMENTO: GEOGRAFIA HUMANA 
 
Itens: 
1. Dinâmicas dos espaços fronteiriços sul-americanos. 
2. Desenvolvimento territorial no Brasil. 
3. Dinâmicas territoriais e aspectos geoeconômicos no estado de Mato Grosso do Sul. 
4. O ensino de Geografia no contexto das novas tecnologias. 
5. Desequilíbrios regionais do território brasileiro. 
6. Geopolítica e relações internacionais: novas configurações do poder mundial. 
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orial/estudo_de_plan_ter/vol_IV_estudos_prospectivos_escolhas_estrategicas.pdf 
__________. Ministério da Integração Nacional. Faixa de Fronteira: Programa de Promoção do 
Desenvolvimento da Faixa de Fronteira – PDFF. Brasília: Secretaria de Programas Regionais, 2009. 
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Paulo: Contexto, 2006. 
PEREIRA, Rafael Henrique Moraes; FURTADO, Bernardo Alves (Orgs.). Dinâmica urbano-regional: 
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SILVEIRA, Maria Laura (org.). Continente em Chamas: Globalização e território na América Latina. 
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ÁREA DE CONHECIMENTO: LIBRAS 
 
Itens: 
1) Aspectos históricos, educacionais e clínicos da surdez.  
2) Legislação nacional referente à educação de surdos. 
3) A Língua de Sinais Brasileira/Libras: estrutura gramatical, parâmetros e variações linguísticas. 
4) Contrastes entre a língua brasileira de sinais e a língua portuguesa. Sinais básicos para a 
comunicação. 
5) A deficiência auditiva e a surdez. 
6) Fundamentos históricos, filosóficos e legais da educação do Surdo. O sujeito surdo e sua cultura. 
7) Abordagens metodológicas na educação do surdo: oralismo, comunicação total e bilinguismo.  
8) A estrutura da Língua Brasileira de Sinais: sinais básicos. Serviços de Apoio para atendimento das 
pessoas com  
surdez e a mediação do intérprete. 
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Libras. Brasília,  
DF: 2005. 
BOTELHO,  P.  Linguagem  e  letramento  na  educação  dos  surdos.  Ideologias  e  práticas  
pedagógicas.  Belo  
Horizonte, MG: Autêntica, 2002.  
DAMÁZIO, M. F. M. Atendimento educacional especializado: pessoa com surdez. Brasília, DF: 
SEESP / SEED /  
MEC, 2007. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf Acesso em: 26 
set. 2013.  
FERNANDES, E. Linguagem e surdez. Porto Alegre, RS: Artmed, 2003. 
______. Surdez e bilinguismo. Porto Alegre: Mediação, 2004.  
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Artmed, 2004.  
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ÁREA DE CONHECIMENTO: TEORIA LITERÁRIA, LITERATURA BRASILEIRA E LITERATURA 
PORTUGUESA 
 
Itens: 
1 - História Cultural nos Estudos Literários; 
2 - Princípios estéticos da poesia; 
3 - A estrutura da prosa; 
4 - Relações entre literatura e outras artes; 
5 - A Literatura brasileira do Séc. XIX; 
6 - Autores da Literatura sul-mato-grossense contemporânea; 
7 - Cultura popular em Mato Grosso do Sul; 
8 - História social da literatura portuguesa. 
 
Bibliografia: 
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Zahar/FUNARTE, 1987.  
ABDALA, J. B. ; PASCHOALIN, M. P. História social da literatura portuguesa. São 
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ÁREA DE CONHECIMENTO: TURISMO 
 
Itens: 
1 - A interdisciplinaridade e o estudo do turismo; 
2 - Políticas Públicas aplicadas ao Turismo; 
3 - Turismo convencional e alternativo: tendências atuais; 
4 - Análise espacial do espaço urbano e rural e sua interface com o espaço turístico; 
5 - Elaboração de roteiros turísticos: emissivos e receptivos. 
 
Bibliografia: 
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